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  DIREITOS RESERVADOS
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  Introdução


  Hoje, sobre sexualidade, não faltam artigos e livros de grande qualidade. Cada vez mais, tem sido enormemente rica e variada a produção em nível nacional e internacional, que defende distintas posições em relação ao modo de se estudar e compreender a sexualidade humana. Entre nós, no Brasil, já há uma rica produção de trabalhos defendendo, por exemplo, uma visão do entrelaçamento entre ética e sexualidade. Acreditamos que, no estudo da sexualidade, é possível e até necessário, adotar diferentes abordagens epistemológicas, com a intenção de aprofundar e descobrir outras formas de conhecer o mistério da sexualidade humana.


  Temos observado que, mesmo diante de inúmeras publicações que exploram a temática da sexualidade, há, ainda, muitas pessoas que sofrem por causa dessa realidade. Em alguns casos, a procura pelo acompanhamento psicológico e espiritual se dá em decorrência dos dilemas da sexualidade. Especificamente, a partir dessas duas formas de acompanhamento, percebe-se que a sexualidade, geralmente, está configurada a uma realidade que proporciona angústia, sofrimento e culpa. Na maioria das vezes, as pessoas atribuem seus dramas sexuais ao excessivo uso dos meios de comunicação. Assim, “não podemos ignorar que muitas vezes a sexualidade se despersonaliza e enche de patologias, de modo que ‘se torna cada vez mais ocasião e instrumento de afirmação do próprio eu e de satisfação egoísta dos próprios desejos e instintos’” (PAPA FRANCISCO, AMORIS LAETITIA, 2016, n.153 – daqui em diante: AL).


  Os meios de comunicação descobriram que a sexualidade é um bom negócio, pois proporciona lucro. Para constatar o que acabamos de afirmar, é só verificar os inúmeros artifícios utilizados pelos veículos de comunicação para explorar a sexualidade das pessoas. Está nas propagandas, nos anúncios, nas embalagens, na TV, na internet etc. É a sexualidade vista, na maioria das vezes, pela ótica do erotismo. Lamentavelmente, a sexualidade, nesse cenário, é concebida como um mero atrativo. Uma espécie de “mercadoria” que pode ser vendida. O resultado disso tudo consiste, às vezes, em reduzir a sexualidade ao prazer.


  A partir do que dissemos, significa que há uma maneira, certamente, não a melhor, de compreender e de viver a sexualidade hoje. Acreditamos que não seria exagero afirmar que, em várias situações concretas, percebemos que algumas pessoas vivem a sexualidade como uma forma de compensação. O que, certamente, pode gerar inúmeras consequências, sobretudo, quando falta a ética. Nem sempre se considera o outro como alguém que precisa ser respeitado em sua sexualidade. Concebe-se, assim, esse outro, como um recurso à satisfação do prazer. Talvez mais do que em outros contextos, mas, sobretudo, atualmente, é preciso lembrar que “a sexualidade não é um recurso para compensar ou entreter, mas trata-se de uma linguagem interpessoal onde o outro é levado a sério, com o seu valor sagrado e inviolável” (AL, n.151). Como viver a sexualidade sem o sentimento de culpa? O que leva inúmeras pessoas a ficarem reféns da própria sexualidade? Não obstante os sinais negativos no que se refere à sexualidade, jamais podemos concebê-la sob a ótica do pessimismo. A sexualidade é, acima de tudo, Dom e Graça.


  Para discutir o que propomos, o livro se detém apenas em duas dimensões antropológicas da sexualidade: o status filosófico e o status psicológico. Temos como intenção mostrar que, no estudo da sexualidade, é necessário levar em consideração a sua dimensão antropológica. O status filosófico da sexualidade pretende nos ensinar que ontologicamente a sexualidade faz parte do Ser de cada um de nós. E o status psicológico, por sua vez, deseja mostrar que a sexualidade não é uma realidade que acontece de imediato no ser humano, mas vai se desenvolvendo lentamente de acordo com o desenvolvimento biológico, psicológico, social e espiritual de cada pessoa. Vão nos acompanhar no estudo do status filosófico da sexualidade os filósofos Merleau-Ponty (1999) e Ricoeur (1967). Para a abordagem do status psicológico da sexualidade, dei preferência às considerações de Freud (1996). Quanto à difícil tarefa de construir meu próprio texto, que resultou no presente livro, devo reconhecer, como escreveu Ricoeur (1967, p.36), que “a sexualidade em seu fundo permanece talvez impermeável à reflexão e inacessível ao domínio humano”.


  Este livro está organizado em quatro capítulos. No primeiro, sexualidade e contexto social, procuramos apresentar como a sexualidade é compreendida no atual contexto em que vivemos. Estamos inseridos em um ambiente no qual a sexualidade cada vez mais ganha espaço e visibilidade, principalmente, pela ação dos meios de comunicação. O cenário atual explora o corpo muitas vezes reduzido ao erotismo nele materializado. Com isso, a realidade do exibicionismo sexual com suas estratégias de sedução tende a valorizar a dimensão genital da sexualidade.


  No segundo capítulo, filosofia da sexualidade, dedicamo-nos ao estudo da sexualidade, fundando-nos nos postulados filosóficos. A filosofia, entre outras questões, enfatiza como a sexualidade foi compreendida em alguns períodos do cristianismo. Nesses períodos, a Igreja Católica, por meio da Sagrada Escritura, fundamenta a sua compreensão da sexualidade. É com a filosofia que surge a preocupação em mostrar que a sexualidade, na existência humana, necessita de uma fundamentação antropológica. A filosofia preocupa-se com o caráter afetivo da sexualidade, pois compreende que ela é relação.


  O terceiro capítulo, psicologia da sexualidade, está estruturado a partir das considerações da psicanálise freudiana no estudo da sexualidade. De acordo com essa perspectiva epistemológica, a sexualidade corresponde a um processo que vai se construindo lentamente no decorrer do desenvolvimento da criança. A sexualidade passa do autoerotismo ao estado altruísta. Significa que não se restringe somente a fatores biológicos e psicológicos, mas é também uma construção social. Priorizamos os Três Ensaios Sobre a Teoria da Sexualidade, de Freud. Descrevemos didaticamente como ocorre o processo de desenvolvimento da sexualidade: Primeiro ensaio: as aberrações sexuais; Segundo ensaio: a sexualidade infantil; Terceiro ensaio: as transformações da puberdade.


  Por último, o quarto capítulo, o papel da ética na sexualidade, explica que a sexualidade corresponde a uma realidade que incontestavelmente faz parte da condição ontológica do ser humano. É possível definir a pessoa? Ao compreender o significado filosófico do que seja a pessoa, vamos descobrir que ela não pode ser definida, pois são diversos e múltiplos os conceitos relacionados à categoria de pessoa. Porém, ser pessoa significa possuir capacidade de distinguir-se a si mesmo de todos os outros seres. A ética sexual precisa ser compreendida a partir da pessoa e em vista da pessoa.


  Capítulo 1


  Sexualidade e Contexto Social


  Introdução


  Atualmente, quais seriam as implicações do momento erótico que a sociedade vive? Acrescentaríamos, ainda, outros questionamentos: quais seriam as consequências para a formação da consciência das pessoas a realidade visual da sexualidade tão bem explorada hoje pelos meios de comunicação? Como pais e filhos lidam com a sexualidade a partir do que veem amplamente difundido no ambiente sociológico hodierno? Nos últimos anos, em algumas situações, a publicidade tem feito da sexualidade um “objeto” de desejo e de consumo. O erotismo talvez seja um dos temas mais candentes da sexualidade no contexto social, no momento. O corpo, nesse caso, emerge como realidade visível na dimensão sexual e social.


  1. A realidade visual da sexualidade


  O erotismo, em algumas situações, fez da sexualidade um objeto de venda e de atração. A sexualidade, na atualidade, não escapa do contexto visual em que está inserida. É de conhecimento que houve considerável avanço da rede tecnológica nos últimos anos, que muito tem atingido as pessoas, de modo especial na vivência da própria sexualidade. Os novos veículos de comunicação têm demonstrado influência no comportamento das pessoas, particularmente na área da sexualidade. “A internet, por exemplo, está modificando a forma como as pessoas se relacionam, como aprendem, como compram, como consultam médico e até mesmo como fazem sexo” (GUARESCHI, 2007, p.116). No estudo da sexualidade, no presente momento, requer-se levar em consideração que os meios de comunicação, de modo especial a televisão e a internet, influenciam na construção da subjetividade do ser humano. A partir dessa constatação, uma das realidades atuais relacionadas à sexualidade é o exibicionismo.


  Quais as causas do excessivo exibicionismo sexual? As novas tecnologias visuais procuram explorar o máximo possível da sensualidade e da beleza do corpo humano, por este ser uma forma de expressão da sexualidade. Trata-se de um modo de conceber a sexualidade a partir da sua dimensão estética. Em decorrência da queda de alguns tabus na área da sexualidade, como será explicado mais adiante, o exibicionismo sexual ganha cada vez mais força. Como consequência, percebe-se que esse jeito de compreender a sexualidade pode conduzir a uma espécie de condicionamento psicológico muito presente, especialmente, na concentração urbana. Geralmente, esse condicionamento tem como finalidade a redução da sexualidade aos órgãos genitais. Em meio a essa situação, está o comércio com suas táticas em vista da expansão e consumo do erotismo.


  A partir da perspectiva comercial, quanto mais sexualizado for o produto, mais fácil torna-se sua comercialização. A todos é patente a utilização do sexo como fator de atração e de venda. Em todo produto que se lança ao mercado, e do que se faz propaganda, tem uma possibilidade de adicionar-lhe um selo erótico. As propagandas televisivas são válidas e importantes a partir do momento que visam à transmissão da verdade aos telespectadores. Chamam-se de “publicidade nociva” as promessas falsas promovidas pelos meios de comunicação para camuflar e distorcer a realidade, especialmente, quanto ao uso da sexualidade para fins comerciais. Antes de tudo, deve evitar-se a publicidade sem recato a qual explora os instintos sexuais que buscam o lucro e que de tal maneira afetam o subconsciente que põe em perigo a liberdade mesma dos compradores. Ao lado das propagandas que, em sua maioria, massificam a sexualidade, é perceptível o poder da manipulação publicitária, por servir-se dos instintos do ser humano e por explorar demasiadamente o corpo, ligando-o à sexualidade.


  Sobre essa discussão, “hoje a indústria erótica, tão próspera, realiza essa façanha. Ela apela para a pornografia do ‘tudo ver’ e não somente do ‘tudo dizer’, que publica os gestos sexuais mais ousados, impossíveis, e até mesmo perversos” (MOSCOVICI, 2011, p.483). Não seria exagero afirmar que um dos motivos básicos da difusão da pornografia e de sua violência sádica, pelos meios de comunicação, demonstra a propagação de uma sexualidade permissiva, baseada na busca da satisfação individual a todo custo. Uma das consequências desse processo consiste na violência e no menosprezo do outro, sobretudo, ao considerá-lo como objeto em vez de pessoa. A pornografia, por explorar o lado erótico do corpo e por fazer deste um objeto de consumo, faz do sexo um “sexo de papel”, ou “sexo de celuloide ou de qualquer outro material” como realidade descartável.


  Para melhor compreender a sexualidade no contexto social, sobretudo atualmente, é preciso resgatar uma série de fatores históricos que contribuíram para a liberalização do erotismo. A erotização da sociedade evoluiu passando ao menos por três etapas: a consideração da sexualidade como problema científico (B. Hellis, S. Freud e os endocrinólogos Haschek e Maranon); a liberação literária da repressão social do erotismo (D. H. Lawrence na Inglaterra e H. Miller nos EUA); e a explosão erótica provocada pelo cinema, e ampliada pela TV, com as suas influências miméticas na sociedade.


  Há sinais de que a sexualidade se tornou, em alguns ambientes, fator de atração e de venda. Como ressaltado, as propagandas lançam ao mercado o selo erótico do corpo, muitas vezes concebido como mercadoria. Nesse contexto, observa-se que a propaganda se serve de vários métodos para atrair a atenção do telespectador. O primeiro método consiste em sexualizar o produto para que o contato do objeto com o telespectador passe à corrente erótica. O segundo modo consiste em fazer que o telespectador realize, ante o objeto, o gesto que desencadeia a corrente erótica. O terceiro modo visa submeter o produto e a pessoa em um banho de erotismo. O erotismo é gancho que nossa sociedade de consumo utiliza para seus múltiplos fins.


  A realidade visual em que se encontra a sexualidade é configurada, entre tantas outras formas, pelas propagandas, que dão vida e exploram o caráter estético da sexualidade. Uma vez que os objetos são sexualizados, não resta o que fazer ao telespectador, sobretudo quando não há reflexão, senão comprar o produto. É nesse cenário que, muitas vezes, o erotismo ganha força e mantém sua sobrevivência, especialmente na sociedade de consumo. No cenário atual, o erotismo pode ser concebido ao menos em três perspectivas. A primeira refere-se ao “erotismo social”. Trata-se do erotismo comercial, no qual o sexo é apresentado como mercadoria, promoção e venda. É a “degradação do erotismo”. A segunda corresponde ao “erotismo de distração”. A sexualidade é tomada como meio para distrair a atenção dos autênticos problemas que o ser humano não deseja enfrentar. A terceira perspectiva alude ao “erotismo de consumo”, alicerçado numa ordem econômica parecida com a do erotismo social, mas que se distingue exclusivamente pela finalidade consumista (AZPITARTE, 2006, p.139).


  Por que sexualidade e erotismo tornam-se atraentes? Acreditamos que não há uma resposta exata e completa a essa pergunta. Porém, para Merleau-Ponty (1999), na estrutura interna do corpo existe um mecanismo e uma zona que ele chama de “esquema sexual”. No corpo, há um esquema sexual, no qual se encontram as zonas erógenas responsáveis pela fisionomia sexual que se expandem através dos movimentos e dos gestos do corpo. Assim escreve: “O corpo visual é submetido por um esquema sexual, estritamente individual, que acentua as zonas erógenas, desenha uma fisionomia e reclama os gestos do corpo, ele mesmo integrado a essa totalidade afetiva” (MERLEAU-PONTY, 1999, p.216). O corpo, por estar relacionado ao esquema sexual por causa das zonas erógenas, expande em sua fisionomia seu caráter afetivo e encantador. O corpo expressa, então, sua beleza por meio dos gestos que ele produz. Acompanha o corpo, nessa discussão, a sexualidade.


  Devido ao impulso da sociedade de consumo, a realidade visual da sexualidade explora, entre outras coisas, esses dois conceitos: desejo e prazer. Assim, a realidade visual da sexualidade, na atualidade, ganha cada vez mais espaço no mercado de consumo, pois incentiva a satisfação desse produto industrializado chamado sexo, compreendido como satisfação do desejo em nome do prazer. Entretanto, é preciso perguntar: por que é fácil a industrialização e a venda do sexo? Ora, quem investe nesse mercado sabe que haverá procura. Se existe procura, há pessoas interessadas no que o mercado oferece em vista da satisfação do desejo e do prazer. É um lucro fácil, pois não faltarão compradores interessados no produto sexo, cuja promessa não é outra senão proporcionar alegria, satisfação e gozo. Como lembra Guillebaud (1999, p.95): “O hedonismo erótico, mesmo que a contragosto, passou a se inscrever no quadro de um mercado bem balizado. Fazendo eco ao famoso conselho da monarquia, articulada por Guizot, ‘Enriqueçam!’, uma injunção paradoxal circula na opinião pública: ‘Desfrutem’! E ela toma ao pé da letra as reivindicações anteriores – para melhor traí-las”.


  O sexo como mercadoria desperta nas pessoas, na população, o convite à satisfação do prazer. É uma espécie de prazer vendido. Assim, quanto mais bem embalado, mais o prazer desperta a curiosidade das pessoas. E o mundo das propagandas e do mercado descobriu que o exibicionismo sexual tem seu público cativo. Para melhor descrever essa questão, os estudiosos assim explicam:


  Primeiro nível e primeira constatação: a mercantilização – irremediável, a tarifação geral dos prazeres, é uma evidência recorrente, mas sobre a qual não podemos silenciar. O comércio, a compensação monetária, a regulamentação apenas pelo viés da oferta e da procura colonizaram hoje em dia quase todos os territórios amorosos: da pornografia à prostituição profissional ou de ocasião, da satisfação minutada de fantasias às empresas “de serviços” (saunas, bares, clubes diversos etc.), da imprensa especializada às indústrias ditas derivadas, a sexualidade se reifica e se vende à medida que se libera (GUILLEBAUD, 1999, p.101).


  Daí que a realidade visual da sexualidade, especialmente nos dias de hoje, requer colocar em discussão sua relação com o erotismo. Entretanto, não significa que a sexualidade encontra-se reduzida somente ao erotismo e à satisfação do desejo e do prazer. A sexualidade precisa ser compreendida como realidade humana que extrapola seu reducionismo, muitas vezes, imposto pelo mercado publicitário na perspectiva do erotismo compreendido em vista da satisfação do desejo e do prazer. O desafio está, então, em compreender que o erotismo ligado à sexualidade expressa o belo que há no corpo. Porém, o erotismo torna-se negativo quando entra no jogo econômico com suas estratégias, como explicado. O erotismo em si é um conteúdo artístico.


  2. Corpo, erotismo e sexualidade


  Antes de discutir a relação entre corpo, erotismo e sexualidade, é necessário contextualizar o tema do corpo. Esse conceito é complexo e sua discussão não será esgotada neste tópico. Os estudiosos afirmam que o corpo, atualmente, é constantemente editado e alterado. É compreendido, muitas vezes, como “aparência fetichista de pura objetividade nas relações espetaculares” (DEBORD, 1997, p. 20). O corpo pode ser tomado como aparência simplesmente fetichista por meio das relações sociais. Além disso, há o risco também de ser exposto como objeto estético. Porém, o corpo torna-se o lugar em que o ser humano expressa sua singularidade e alteridade. Desse modo, “ele é o eixo da relação com o mundo, o lugar e o tempo no qual a existência toma forma através da fisionomia singular de um ator” (LE BRETON, 2006, p.90). O corpo emerge como realidade capaz de estabelecer relação com o mundo, com as coisas e, sobretudo, modo de comunicação entre as pessoas.
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